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Já ouviu falar em Web3? Sabe qual é a 

diferença entre a Web2? E tinha alguma 

chamada Web1? Se nunca ouviu falar 

sobre o tema, uma coisa eu posso garantir: 

o futuro da fidelização é emocionante e 

promete revolucionar a forma como as 

marcas se relacionam com seus consumi-

dores. E, ainda, se realmente nunca ouviu 

falar sobre o tema, tentarei meu melhor 

para explicar de forma simples aqui.

A Web3 é uma evolução da internet que 

busca descentralizar o controle sobre os 

dados e serviços online, dando mais poder 

aos usuários e promovendo a segurança 

e a privacidade por meio da tecnologia 

blockchain e da descentralização.

São diferenças técnicas poderosas – 

controle de dados, descentralização e 

transparência, incentivos criptoecônomicos 

e interoperabilidade, entre outras – que 

refletem uma mudança significativa na 

maneira como a internet é usada e geren-

ciada, com um foco maior na autonomia e 

no empoderamento dos usuários.

A Web3 está mudando o jogo para as 

marcas e os consumidores. Por meio da 

tecnologia blockchain, o marketing do 

futuro está decolando, especialmente 

quando se trata de fidelização de clientes.

Atualmente, as marcas estão enfrentando 

desafios para se conectar com seu público 

por meio dos métodos tradicionais de 

fidelização e também por conta das atuais 

limitações da Web2. A rápida evolução das 

demandas dos consumidores, a saturação 

do mercado e o excesso de informação 

complicam ainda mais as coisas.

Um exemplo brutal são as mudanças nas 

políticas de privacidade e o fim do suporte 

a cookies de terceiros, onde rastrear e 

entender o comportamento dos usuários 

está se tornando cada vez mais difícil.

Uma nova era na jornada de fidelização de 

clientes prosperará. A Geração Z, especial-

mente, apresenta um desafio único – 77% 

dos consumidores preferem marcas indica-

das por seus grupos e comunidades (Think 

Consumer Goods, da Offerwise). No 

entanto, a Web3 traz esperança. Por meio 

da tokenização, NFTs e criptomoedas, a 

fidelização do futuro está se moldando.

Com esses e outros elementos, as marcas 

podem criar programas de fidelidade mais 

interativos e envolventes, adaptados às 

preferências individuais dos consumido-

res.

Os programas de fidelidade do futuro 

precisam garantir que os clientes sejam 

capazes de coletar e possuir os seus 

próprios benefícios. A proposta é acabar 

com os silos e eliminar restrições, liberando 

o usuário para transportar seus bens para 

além dos “muros” da plataforma, negoci-

á-los ou permitir os resgates de pontos e 

recompensas em outro lugar.

As experiências figitais – físico com digital – 

também estão ganhando força, e deter um 

NFT pode significar ainda ter a proprie-

dade de um objeto, serviço ou experiência 

na vida real. Prepare-se para uma nova era 

de conexão entre marcas e consumidores, 

onde a fidelização não é apenas uma tran-

sação, mas sim uma jornada emocionante 

de parceria e valor compartilhado. Com a 

Web3 liderando o caminho, o futuro está 

repleto de possibilidades inovadoras. 

Artigo

Fidelização na era da web3Deu bom!

A Universidade Fe-
deral de Alagoas 
(Ufal), por meio da 
Pró-reitoria de Pes-
quisa e Pós-gra-
duação (Propep), 
abriu inscrições 
para mestrado e 
doutorado em Pro-
teção de Plantas 
com ingresso no 
segundo semestre 
letivo de 2024. São 
ofertadas 12 va-
gas, sendo 6 para 
ambos os cursos 
e os interessados 
podem se inscre-
ver até o dia 17 de 
junho por meio do 
Sistema Integrado 
de Gestão de Ativi-
dades Acadêmicas 
(Sigaa). Podem se 
inscrever os porta-
dores de diploma 
de nível superior 
dos cursos de 
Agroecologia, 
Agronomia, Ciên-
cias Biológicas, En-
genharia Florestal, 
Química e Biotec-
nologia; ou áreas 
afins das Ciências 
Agrárias. 

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Um homem de 45 
anos foi a uma de-
legacia para depor 
como testemu-
nha de uma briga 
entre outros 2 
homens e acabou 
sendo preso após 
a polícia descobrir 
um mandado de 
prisão em aberto 
contra ele por 
dívida de pensão 
alimentícia. O caso 
aconteceu na 3ª 
feira passada em 
Novo Lino

João Paul Rebetez
Sócio-diretor da Gouvêa Consulting

A Polícia Civil pren-
deu, na 3ª feira 
passada, 2 sus-
peitos de estupro 
de vulneráveis. As 
ações ocorreram 
nos bairros Ponta 
Verde e Riacho 
Doce, em Maceió.
Um dos casos 
ocorreu em agos-
to de 2021, na 
Pitanguinha, e o 2º 
crime aconteceu 
em abril do mes-
mo ano, no bairro 
Ipioca, ambos em 
Maceió.



O
Ministério Público 
Federal (MPF), a 
Defensoria Pública da 

União e o Ministério Público 
do Estado expediram uma 
recomendação conjunta 
contra a instalação de um 
terminal de ácido sulfúrico 
no Porto de Maceió, que já 
foi objeto de discussão no 
ano passado, inclusive com 
diversas entidades sendo 
contrárias.

Agora, por meio da 
recomendação conjunta 
encaminhada ao Ministé-
rio de Portos e Aeroportos 
(MPOR) do governo fede-
ral, que se requer a anulação 
ou revogação de disposi-
tivo do Decreto de número 
10.330/2020, que qualifica 
o Terminal MAC 10, loca-
lizado no Porto de Maceió, 
em Alagoas, para a movi-
mentação e armazenagem 
de granéis líquidos, princi-
palmente ácido sulfúrico.

Segundo os órgãos, a 

recomendação se faz neces-
sária para evitar riscos ao 
meio ambiente, à popula-
ção, ao potencial turístico 
e à pesca. Amparada pela 
norma, a multinacional fran-
cesa Timac obteve licença 
junto ao governo federal, 
em 2020, durante leilão reali-
zado pela Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários 
(Antaq), para construção de 
um terminal de armazena-
gem de granel líquido, no 
Porto de Maceió. 

Conforme o MPF, o 
projeto visava a instalação 
de uma Unidade de Rece-
bimento e Estocagem de 
Ácido Sulfúrico, para aten-
der a fábrica de fertilizantes 
da empresa, em Santa Luzia 
do Norte (AL). O terminal 
onde o ácido sulfúrico ficaria 
armazenado seria constru-
ído numa área de quase 8 mil 
m² no Porto de Maceió,  entre 
as principais praias urbanas 
da cidade.

Após análise do Estudo 
de Impacto Ambiental 
e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) 
apresentado pela Timac, o 
Instituto de Meio Ambiente 
de Alagoas (IMA/AL) negou 
a licença ambiental solicitada 
pela empresa. Na documen-
tação, a Timac estimava que 
77% dos impactos ambien-
tais significativos gerados 
pelo empreendimento são 
negativos, apontando como 
positivo apenas o aumento 
da arrecadação tributária.

Entre os problemas veri-
ficados pelo IMA/AL estão 
falta de detalhamento da 
biodiversidade marinha 
existente nas proximidades; 
a ausência de avaliação dos 

prováveis impactos ambien-
tais sobre as atividades 
pesqueiras e turísticas; a falta 
de medidas mitigadoras e de 
controle ambiental; a falta 
de avaliação exaustiva de 
alternativas locacionais para 
o empreendimento e não 
inclusão de componentes 
ambientais marinhos, como 
os recifes de corais da Paju-
çara, nas áreas estudadas.

O MPF, o MPAL e a DPU 
destacam que a instalação 
do depósito fere também o 
Código de Urbanismo e de 
Edificações de Maceió, por 
estar em Área de Preserva-
ção Permanente (APP).
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A Secretaria Municipal de Infraestrutura (Seminfra) 

de Maceió já retirou das galerias de águas pluviais 

nos primeiros quatro meses do ano 1.316 toneladas 

de entulhos. Somente no mês de abril, a quantidade 

de lixo chegou a 447 toneladas. Na 3ª feira passada, 

a Defesa Civil registrou 135 mm em 24h. Segundo o 

órgão, esse volume representa 45% do que é esperado 

para todo o mês de maio. Para amenizar os impactos 

causados pelas chuvas, a Seminfra tem atuado em 

diversas frentes como reconstrução, recuperação, 

implantação e limpeza de galerias de forma preventiva. 

Redação
Com informações de assessoria
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Orgãos são contra terminal 

de ácido sulfúrico na capital
Recomendação conjunta foi encaminhada ao Ministério de Portos e Aeroportos Dois trecho da Ponta 

Verde serão bloqueados 
para o tráfego de veícu-
los: os cruzamentos da 
Rua Machado Lemos e 
Av. Silvio Carlos Vianna, 
e das Ruas Desportista 
Humberto Guimarães e 
Valdo Omena. A medida 
será tomada em razão de 
uma obra emergencial da 
empresa BRK, para repa-
ros na rede coletora de 
esgoto. A previsão é que 
o serviço seja concluído 
até amanhã.

O motorista que 
trafega pela Av. Silvio 
Carlos Viana e tem como 
objetivo seguir sentido 
Av. Sandoval Arroxe-
las, tem como opções 
mais próximas à Rua 
Machado Lemos, as 
ruas Doutor Pompeu 
Sarmento e Gaspar 
Ferrari. A sinalização é 
de responsabilidade da 
empresa que executará 
os serviços. Agentes do 
Departamento Muni-
cipal de Transportes e 
Trânsito (DMTT) farão 
rondas na região.

Obra emergencial

Trânsito na 

Ponta Verde 

será alterado

Terminal de Ácido Sulfúrico fere o Código de Urbanismo de Maceió



E 
m Alagoas, foi regis-

trada a presença do 

vírus da dengue do 

tipo 3, que é considerado 

o mais grave da doença. O 

caso foi registrado no muni-

cípio de Atalaia, que também 

já registrou caso de óbito por 

dengue. 

De acordo com a Secre-

taria de Estado da Saúde, 

o caso foi confirmado por 

exame laboratorial.

Em entrevista ao Portal 

Gazetaweb, o médico infec-

tologista da Secretaria de 

Estado da Saúde Renée 

Oliveira frisou que os jovens 

são os mais suscetíveis à 

doença, considerando que 

eles ainda não possuem 

imunidade contra este tipo 

de vírus.

Diante do quadro, o 

infectologista chama a aten-

ção para a necessidade de 

vacinação. Em Alagoas, 22 

mil doses da vacina já foram 

distribuídas – conforme a 

Sesau – para os municípios 

da Região I, formada por 

Maceió, Flexeiras, Messias, 

Barra de Santo Antônio, 

Paripueira, Rio Largo, 

Satuba, Santa Luzia do 

Norte, Coqueiro Seco, Mare-

chal Deodoro, Barra de São 

Miguel e Pilar. Com isso, 

as Secretarias Municipais 

de Saúde (SMSs) já podem 

iniciar a campanha de vaci-

nação, que vai preconizar 

pessoas na faixa etária de 10 

a 14 anos.

Alagoas passou a receber 

as vacinas após o aumento no 

número de casos no Estado. 

Ao todo, foram confirma-

dos mais de 4,5 mil casos de 

dengue, o que representa 

– quando comparado aos 

casos do mesmo período de 

2023 – um aumento de 168% 

nos registros da doença.

Retorno
Ao falar especificamente 

do tipo 3 em Atalaia, o infec-

tologista ressaltou que a 

pasta da Saúde já descon-

fiava que o aparecimento 

deste tipo do vírus já estava 

começando a aparecer em 

Alagoas, pois em Pernam-

buco ele já havia sido iden-

tificado. 

O retorno do tipo 3 da 

dengue no Brasil foi confir-

mado no início de 2023, após 

um longo período sem o 

registro da doença por este 

tipo. 

Segundo a Fundação 

Oswaldo Cruz são 4 soroti-

pos e a infecção por um deles 

cria a imunidade contra o 

mesmo sorotipo, mas o indi-

víduo pode contrair dengue 

se tiver contato com o outro 

sorotipo diferente do que 

já sofreu o contágio. Como 

poucas pessoas contraíram 

o tipo 3, há risco de epidemia 

porque há baixa imunidade 

contra esse sorotipo.

 

Óbitos
Desde o início do 

aumento do registro de 

casos de dengue no país, 

Alagoas – que se encontra 

em uma situação melhor do 

que outros estados da fede-

ração – registra a suspeita 

de 7 mortes por dengue, 

que ainda estão sob investi-

gação. Os casos ocorreram 

em Maceió, Boca da Mata, 

Teotônio Vilela, São Luís do 

Quitunde, Viçosa e Porto de 

Pedras. 
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Redação

Por contas das fortes 

chuvas que ocorrem em 

Alagoas, com previsão de 

precipitação de água até 

amanhã, a Superintendência 

de Prevenção de Desastres 

Naturais (SPDEN) – órgão 

vinculado à Secretaria do 

Meio Ambiente e Recur-

sos Hídricos do Estado 

(Semarh) – mantém o nível 

de preocupação com a situ-

ação de rios, lagoas e riachos.

O novo boletim sobre 

o monitoramento hidroló-

gico foi divulgado ontem e 

aponta a possibilidade de 

enchentes e alagamentos, 

que aumentou por conta da 

intensidade das chuvas que 

ocorrem desde a 2ª feira. 

De acordo com o boletim, 

a situação dos principais rios 

de Alagoas é de aumento 

de nível, indicando possível 

transbordamento. A SPDEN 

recomenda o acompanha-

mento diário da previsão do 

tempo e o monitoramento 

constante destas regiões. 

O documento mostra 

– por exemplo – que no 

interior do Estado, os rios 

Coruripe e Canduípe conti-

nuam elevados, mas com 

tendência de estabilização e 

diminuição dos respectivos 

níveis. 

No Rio Jequiá, as bacias 

do Rio Jequiá receberam 

muita chuva, sendo uma 

das áreas mais chuvosas do 

estado. A lagoa de Jequiá 

absorveu toda essa água, 

aumentando bastante seu 

nível. Mesmo depois que 

parou de chover, o nível da 

lagoa continua alto e o esco-

amento para o oceano é lento 

por causa da maré.

Os Riachos Jacarecica 

e Silva estabilizaram com 

a diminuição das chuvas e 

apresentam tendência de 

diminuição de nível. O Rio 

São Miguel atingiu nível 

máximo de 343 cm durante 

a noite da 3ª feira passada, 

chegando ao início de trans-

bordamento nas primeiras 

casas. Desde a tarde de 3ª 

feira, com menos chuvas, 

seu nível estabilizou e agora 

está começando a baixar 

gradualmente. 

Os Rios Mundaú, Para-

íba e Jacuípe mantiveram 

seus níveis dentro da norma-

lidade durante as chuvas, 

com cotas abaixo das 

cotas de atenção. A Lagoa 

Manguaba, em Marechal 

Deodoro, permanece alta, 

mas seu nível está come-

çando a seguir a variação da 

maré, indicando tendência 

de estabilização sem chegar 

à cota de transbordamento 

de 270 cm. 

Em Pilar, o nível da 

Lagoa Manguaba está 

subindo lentamente , 

também seguindo a variação 

da maré e indicando uma 

tendência de estabilização.

Meteorologia

Por conta das fortes chuvas, permanece 
preocupação com níveis de rios em AL

Vacinação contra a dengue está a cargo dos municípios

Exame mostra vírus do tipo 3 
da dengue circulando em AL
Saúde, Caso foi diagnosticado no município de Atalaia; Estado já conta com 22 mil doses da vacinas



M    edidas como a 
desv inculação 
entre a Previdên-

cia e o salário mínimo e e 
a inclusão do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica 
(Fundeb) no piso de gastos 
da educação entraram, defi-
nitivamente, no radar da 
ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet 
(MDB), para controlar os 
gastos públicos. 

De acordo com infor-
mações do jornal Valor 
Econômico, a ministra tem 
recorrido a 2 expressões 
para ilustrar medidas que 
entende serem necessárias 
para o corte de gastos orça-
mentários: “Não dá mais 
para trabalhar no varejo” e 
é preciso “colocar o dedo na 
ferida” dos gastos públicos.

Entre as principais 
propostas discutidas no 
âmbito da Secretaria de 
Avaliação de Políticas 
Públicas, instituída no início 

do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e conduzida pelo 
economista e professor do 
Insper Sergio Firpo, está a 
desvinculação dos benefí-
cios da Previdência Social 
da política de valorização 
do salário-mínimo.

A política garante 
a correção do valor do 
mínimo pelo crescimento 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) de 2 anos anteriores e 
o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) do 
ano que antecede a fixação 
do valor do salário.

Para Tebet, dificilmente 
o país terá condições de 
estender, indefinidamente, 
essa política de valo-
rização aos benefícios 
previdenciários, ao seguro-
-desemprego, ao Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC) e ao abono salarial. 
“Vamos ter que fazer isso 
pela convicção ou pela 
dor”, afirma a ministra.

O Ministério do Plane-
jamento também tem 
feito simulações para uma 

possível incorporação do 
Fundeb ao piso constitucio-
nal da educação. O governo 
é obrigado a gastar 18% da 
receita líquida de impos-
tos com a área. Segundo a 
pasta, a medida poderia ter  
impacto de cerca de R$ 40 
bilhões em um período de 
3 a 4 anos.

Outro item que está 
em debate no ministério 
é a renúncia de receita do 
Simples Nacional e do 
programa do Microempre-
endedor Individual (MEI), 
assim como a desonera-
ção horizontal da folha de 
pagamentos.

As propostas apresen-
tadas por Simone Tebet 
foram prontamente contes-
tadas pela presidente nacio-
nal do PT, Gleisi Hoffmann. 
Em uma mensagem publi-
cada em suas redes sociais, 
a deputada federal classifi-
cou as eventuais medidas 
estudadas por Tebet como 
“preocupantes”.

“Desvincular a Previ-
dência do salário-mínimo 
e incluir o Fundeb na conta 
do piso da educação são 
ideias muito ruins, que 
contrariam o programa de 
governo eleito em 2022”, 
escreveu Gleisi.

O extremo sul do 
Rio Grande do Sul deve 
ser atingido por um 
ciclone extratropical 
com chuvas de mais 
de 100 milímetros. Nas 
cidades de Pelotas, Rio 
Grande, Alegrete e São 
Borja também estão 
previstos temporais 
com ventos acima de 
até 70 km por hora e 
chuva de granizo.

A Defesa  Civ i l 
orienta as pessoas 
buscarem abrigos longe 
de árvores, evitar esta-
cionar veículos perto 
de torres de energia e, 
se possível, desligar o 
quadro geral de energia. 
E, em caso de dúvida, a 
recomendação é ligar 
para os bombeiros, 193 
ou Defesa Civil, no 199.

Nível do Guaíba
O níve l  do  r io 

Guaíba, no Rio Grande 
do Sul, desceu para 5,09 
metros, às 11h15, de 
ontem, conforme moni-
toramento do Serviço 
Geológico Brasileiro.

Segundo o órgão 
federal, o nível de água 
do rio pode ficar abaixo 
dos 5 metros ainda 
hoje, e chegar a marca 
inferior a 4,8 metros 
até hoje. No entanto, se 
mais chuvas atingirem 
a região, as projeções 
serão alteradas. 

Apesar de a água 
já estar em processo 
de descida, o nível do 
rio ainda está 2 metros 
acima da cota de inun-
dação, que é quando o 
volume de água trans-
forma-se em enchente 
e a causar danos. No 
Guaíba, a cota é de 3 
metros.

Clima

Ciclone deve 

atingir parte 

do sul do RS
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Fábio Matos

InfoMoney

Simone Tebet estuda incorporação do Fundeb ao piso da educação

Ministra defende fim de 
alta real de aposentadoria
Previdência Social, “Não dá mais para trabalhar no varejo”, pontuou Simone Tebet

Os gastos federais com 
as medidas de ajuda ao Rio 
Grande do Sul receberão 
uma identificação especial 
no Orçamento, anunciou o 
Ministério do Planejamento. 
Segundo a pasta, a medida 
aumentará a transparência 
na execução dos recursos.

Segundo o subsecretá-

rio de Programas de Infra-
estrutura da Secretaria de 
Orçamento Federal, Zarak 
Ferreira, as ações orçamen-
tárias dos créditos extraor-
dinários serão diferenciadas 
do Orçamento normal. O 
localizador de gastos será 
exclusivo para o RS e acom-
panhado de código e de 
nome padronizado.

Segundo a ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, 

as demandas chegarão para 
o ministério setorial, que 
primeiramente analisará a 
conformidade com as regras 
e incluirá o gasto no sistema. 
O Ministério fará um levan-
tamento e uma organização 
dessas demandas e as levará 
para a Junta de Execução 
Orçamentária (JEO), que 
pode ser convocada a qual-
quer hora.

A JEO é composta 

pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad; pela 
ministra Simone Tebet; pelo 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa; e pela ministra da 
Gestão e Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck.

Até agora, o governo 
federal liberou mais de 
R$ 1,5 bilhão em recursos 
emergenciais para o RS. O 
valor inclui mais de R$ 500 
milhões para a saúde.

Wellton Máximo

Agência Brasil

Transparência

Gastos federais com ajuda ao RS 
serão identificados no Orçamento

Nelson Lin

Rádio Nacional



D 
e acordo com a 

Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente 

e dos Recursos Hídricos 

(Semarh), a previsão é de 

chuva em Alagoas no dia 

de hoje, prosseguindo até 

amanhã.

Em informação divul-

gada para a imprensa, 

a Semarh coloca que “a 

persistência de um sistema 

de alta pressão sobre o 

Oceano Atlântico segue 

favorável à propagação 

de cavados em baixos e 

médios níveis da atmos-

fera.  Este padrão no 

escoamento atmosférico 

mantém a maior ocor-

rência de chuva no leste 

da Região Nordeste. Na 

metade norte das regiões 

do Litoral e Zona da Mata 

de Alagoas, estes acumula-

dos podem exceder 90 mm 

nas próximas 24 horas. 

Atenção especial para o 

aumento dos acumulados 

de chuva no Litoral e Zona 

da Mata, bem como na 

região metropolitana de 

Maceió”.

O alerta emitido pela 

pasta volta a destacar, 

como já feito anterior-

mente em outros avisados 

de condições climáticas 

para Alagoas, o risco de 

alagamentos em áreas 

com riscos por conta da 

deficiência de drenagem 

urbana, além de possíveis 

deslizamentos em regiões 

de encosta. Em outras regi-

ões ambientais do Estado, 

há possibilidade de chuva, 

porém sem risco associado.

O perigo em relação 

às chuvas também foi 

reforçado pelo Instituto 

Nacional de Meteorolo-

gia (Inmet), que também 

emitiu novo alerta laranja 

de fortes chuvas, mas com 

menor intensidade do 

que ocorreu na terça-feira 

passada, quando o risco 

estava na cor vermelha. 

O aviso anterior do 

Inmet foi para 75 cidades, 

incluindo Maceió. Agora, 

além da capital, a preo-

cupação é com outros 57 

municípios.

Alagoas registrou 167 

mortes em decorrência 

da violência no trânsito 

no 1º trimestre deste ano, 

conforme dados do Sistema 

de Informação sobre Morta-

lidade do Ministério da 

Saúde (SIM/MS). Para evitar 

que mais pessoas percam 

a vida nas vias públicas, 

a Secretaria de Estado da 

Saúde (Sesau) aproveita a 

Campanha Maio Amarelo 

para reforçar a importância 

de os condutores de veícu-

los, bem como, os pedestres, 

respeitarem as normas de 

trânsito.

Isso porque, os aciden-

tes de trânsito aumentam o 

número de pacientes atendi-

dos nas unidades hospitala-

res, impactam nos custos de 

tratamento, causam seque-

las graves nas vítimas, além 

de centenas de óbitos anual-

mente, o que poderia ser 

evitado. Por isso, a importân-

cia de conscientizar a popu-

lação sobre a segurança no 

trânsito, protegendo, deste 

modo, os pedestres, ciclistas, 

motoristas e motociclistas.

A gerente de Vigilância 

e Controle de Doenças não 

Transmissíveis da Sesau, a 

assistente social Rita Murta, 

destaca a importância da 

Sesau em contribuir na 

busca por um trânsito mais 

seguro. 

“As unidades de saúde 

recebem as vítimas com 

lesões e, por isso, a violência 

no trânsito tem total relação 

com a Sesau. Precisamos 

sensibilizar a população 

sobre a necessidade de se 

adotar cada vez mais medi-

das focadas na prevenção de 

acidentes”, frisou.

Por esta razão, durante a 

Campanha Maio Amarelo, a 

Sesau participa de ações em 

parceria com outros órgãos, 

como o Departamento Esta-

dual de Trânsito de Alagoas 

(Detran/AL). Para isso, técni-

cos da pasta participam de 

palestras educativas e refor-

çam orientações para condu-

tores e pedestres na busca 

por um trânsito mais seguro 

a todos.

Ainda de acordo com 

os dados do MS, o número 

de óbitos relacionados ao 

trânsito entre os meses de 

janeiro a março de 2024 (abril 

ainda não foi divulgado), 

aponta para um aumento de 

10,59% na comparação com 

o mesmo período do ano 

passado. Enquanto que no 

1º trimestre deste ano foram 

167 mortes decorrentes de 

sinistros de trânsito, nos 3 

primeiros meses de 2023 

foram contabilizados 151 

óbitos. 
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A Campanha de 
Vacinação Antirrábica foi 
encerrada oficialmente 
no interior de Alagoas na 
no início desta semana e 
a meta preconizada pelo 
Ministério da Saúde 
(MS), que corresponde 
a 80%, foi ultrapassada. 
Isso porque, nos 101 
municípios do interior 
do estado, 415.002 cães 
e gatos foram imuni-
zados contra a raiva, o 
que corresponde a uma 
cobertura vacinal de 
87,3%. Na capital, a ação 
foi realizada em janeiro 
deste ano.

A raiva é uma doença 
infecciosa causada pelo 
vírus do gênero Lyssa-
virus, que afeta mamí-
feros como cães e gatos, 
e que pode ser trans-
mitida para os huma-
nos, por meio da saliva 
de animais infectados, 
durante a mordedura. 
No ser humano é consi-
derada extremamente 
grave, com índice de 
mortalidade próximo de 
100%. A vacina é a princi-
pal forma de prevenção 
da doença.

Entre os principais 
sintomas desencade-
ados em humanos, a 
raiva provoca infecção, 
febre, delírios, espasmos 
musculares involun-
tários, generalizados e 
até convulsões, além de 
espasmos dos múscu-
los da laringe, faringe e 
língua quando o paciente 
tenta ingerir líquido. Em 
Alagoas, no período de 
1980 a 2024, foram regis-
trados 100 casos de raiva 
humana, sendo o último 
caso diagnosticado em 
2006, conforme dados 
do Ministério da Saúde 
(MS).

Interior

Vacinação 

Antirrábica 

ultrapassa 

meta do MS

Redação

Clima, Alerta foi emitido ontem e há riscos de alagamentos em várias áreas

AL deve ter chuvas até 
a 6ª feira, prevê Semarh

Chuvas tem causados transtornos em Alagoas

Maio Amarelo

Alagoas registra 167 mortes no 

trânsito no 1º trimestre deste ano



Quem também subirá 

no palanque ao lado do 

presidente Luiz Inácio 

Lula da Si lva (PT)  é 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL). Mesmo sendo um 

dos nomes do PL, partido 

do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, o gestor muni-

cipal tem se empenhado 

para reunir seu secreta-

riado e diversas lideran-

ças, incluindo vereadores 

para o evento que contará 

com a presença de Lula na 

capital alagoana.

Lula estará em Alagoas 

para assinar a ordem de 

serviço do trecho V do 

Canal do Sertão, em São 

José da Tapera. Porém, 

na agenda do presidente 

ainda consta uma vinda 

à capital alagoana para a 

entrega de unidades resi-

denciais do Parque da 

Lagoa, no Vergel do Lago. 

O detalhe é que parte desta 

obra também foi entregue 

pelo ex-presidente Jair 

Bolsonaro, quando ainda 

estava no cargo, durante 

uma visita ao Estado.

O convite assinado por 

JHC, que foi distribuído a 

diversas autoridades, é 

também assinado pelo 

ministro das Cidades, 

Jader Filho, e pelo presi-

dente da Caixa Econômica 

Federal (CEF), Carlos 

Vieira. 

A dúvida é se JHC 

também colocará neste 

palanque seus rivais polí-

ticos, dentre eles o gover-

nador de Alagoas Paulo 

Dantas ,  que  cumpre 

agenda com Lula no inte-

rior de Alagoas. 

Além disso,  outra 

questão também surge 

nos bastidores: quantos 

vereadores do PL se farão  

presentes no evento? Pelo 

menos uma ausência – de 

um bolsonarista de cartei-

rinha – já é contabilizada: 

a de Leonardo Dias, um 

dos maiores defensores 

de Bolsonaro em Alagoas.

A 
visita do presidente 

Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT), em 

Alagoas, além da prevista 

assinatura para obras como 

o Canal do Sertão, também 

tem um outro aspecto: colo-

car, ainda que momentanea-

mente, no mesmo palanque 

o senador Renan Calheiros 

(MDB) e o deputado fede-

ral e presidente da Câmara 

dos Deputados Arthur Lira 

(Progressistas).

A disputa paroquial 

entre Lira e Calheiros é um 

“incômodo” para Lula, 

pois – em muitos momen-

tos – ela reflete em Brasília 

(DF), com Renan Calheiros 

e Arthur Lira disputando 

espaços de poder. Lira – que 

tem cargos importantes no 

governo federal, como Incra 

em Alagoas – mantém uma 

relação de proximidade com 

o Executivo petista. 

Todavia, essa relação não 

tem impedido o presidente 

da Câmara dos Deputados 

de bancar algumas brigas 

com o governo federal, na 

Câmara dos Deputados, 

quando são apreciadas 

matérias importantes do 

governo. Além disso, em 

Alagoas, Lira está ao lado 

do prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), que é do partido que 

abriga – como maior expo-

ente – o ex-presidente Jair 

Bolsonaro. 

Renan é um aliado de 

“primeira ordem” de Lula, 

inclusive – em Alagoas – 

quer o PT ao lado do MDB 

na disputa pela Prefeitura 

de Maceió, que tem como 

pré-candidato emedebista 

o deputado federal Rafael 

Brito. A visita de Lula pode 

ser uma oportunidade para 

Calheiros discutir, de forma 

mais detalhada, a situação 

do PT local na disputa majo-

ritária na capital alagoana.

A vinda de Lula a Alagoas 

pode gerar tensões entre os 

caciques. Os 2 parlamenta-

res já se encontram na lista de 

convidados para a cerimô-

nia, que está marcada para 

hoje, em São José da Tapera, 

no interior de Alagoas. Lula 

ainda tenta unir Calheiros e 

Lira dentro de uma estraté-

gia de “ganho político” no 

Congresso Nacional e na 

região Nordeste, conforme 

informações de bastidores. 

Além de Lula, estarão 

em Alagoas os ministros Rui 

Costa (Casa Civil), Waldez 

Goes (Desenvolvimento 

Regional), Renan Filho 

(Transportes). Além deles, 

o governador de Alagoas, 

Paulo Dantas (MDB) partici-

pará da cerimônia.

O governador come-

mora a vinda de Lula em 

razão da assinatura do 

trecho V do Canal do Sertão, 

que vai receber – conforme 

promessa do governo fede-

ral – investimento de R$ 

500 milhões. Para além das 

disputas políticas, o gover-

nador calcula que a obra no 

Sertão alagoano gere mais 

de 1 mil empregos, o que 

reforça a economia na região 

de forma mais imediata.

O Canal do Sertão é uma 

das maiores obras hídricas 

do Brasil e tem sido – desde 

governos estaduais passa-

dos – um importante “cabo 

eleitoral”, já que todos os 

Executivos anteriores acaba-

ram por dar alguma contri-

buição para a continuidade 

da obra, que ainda se encon-

tra distante de seu término 

por ter a extensão de 250 km. 

A inclusão do trecho no 

novo Programa de Acelera-

ção do Crescimento (PAC) 

foi possível graças ao traba-

lho dos técnicos da Secretaria 

de Estado de Infraestrutura 

(Seinfra), que mantiveram 

contato constante com o 

Ministério da Integração e 

do Desenvolvimento Regio-

nal (MIDR). 

Redação

Redação

Adversários políticos, Renan e Lira têm em Lula o ponto em comum

Hoje em AL, Lula pode ter no 
mesmo palanque Renan e Lira
Política, Expectativa é que “caciques rivais” estejam ao lado do presidente em assinatura de obras
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Maceió

Mesmo no PL, JHC convida autoridades 
para evento com a presença de Lula



Sem baixas recentes, 
o técnico Daniel Paulista 
vai manter a base titular 
do CRB para o jogo de 
amanhã, às 21h30, contra 
a Chapecoense. O lateral-
-direito Hereda sentiu um 
desconforto na partida de 
2ª passada, com o Ceará, 
saindo aos 26 da etapa 

final, mas não deve ser 
problema para a próxima 
rodada da Série B.

Quem pode ganhar 
espaço entre os titulares é 
o atacante Facundo Laban-
deira. Ele vem entrando 
bem na equipe e abriu 
disputa com Mike. Na 
última partida, por exem-
plo, o uruguaio entrou no 
intervalo e fez um bom 
jogo, acertando o travessão 

e criando oportunidades.
Nas demais posições, 

a tendência é que Daniel 
repita a formação, com: 
Matheus Albino, Hereda, 
Fábio Alemão, Saimon e 
Willian Formiga; Falcão, 
Rõmulo e Gegê; Mike 
(Labandeira), Léo Pereira e 
Anselmo Ramon.

O  l a t e r a l  Wi l l i a n 
Formiga fez uma análise 
da partida do CRB contra 

o Ceará, no Presidente 
Vargas.

“Fizemos um bom 
jogo (segunda). Não é fácil 
arrancar pontos do Ceará 
jogando na casa deles. Eu 
atuei lá no ano passado e 
sei o quão difícil é. Soma-
mos um ponto importante 
e que será fundamental 
na sequência da nossa 
jornada. Acredito que esta-
mos no caminho certo”, 

comentou o lateral, que 
atuou em 22 dos 26 jogos 
do Galo na temporada.

Com 2 pontos em 3 
jogos, o CRB está em 15º 
lugar no Brasileiro e tenta 
na amanhã a 1ª vitória no 
campeonato para se afastar 
da parte de baixo da tabela. 

A Chapecoense, por 
sua vez, tem 7 pontos e 
ocupa a 4ª colocação na 
Série B.

O 
cargo de vice-presi-

dente executivo do 

CSA continua vago. 

Com o veto do Conselho 

Deliberativo ao nome de 

Max Mendes, indicado 

pela presidente Mirian 

Monte, o clube ainda não 

definiu quem vai ocupar o 

cargo. 

Diretor jurídico do 

CSA, Marcelo Brabo atua-

lizou o panorama.

“O Max está viajando, 

só volta, salvo engano, dia 

15 ou 16. Tem que aguardar 

chegar pra conversar com 

ele. Todo procedimento 

aqui  conduzido pela 

presidente Mirian é isso, 

situação coletiva. A gente 

respeita a decisão do 

conselho, apesar de com 

ela não concordar, mas, de 

qualquer forma, o indicado 

foi o Max, então a gente 

não pode fazer nada sem 

conversar com ele previa-

mente e aguardar retor-

nar até porque o telefone 

é uma forma impessoal 

de diálogo, de comuni-

cação. Então a gente está 

aguardando justamente 

esse retorno dele pra gente 

conversar”, revelou.

Segundo o presidente 

do Conselho Delibera-

tivo do CSA, Christiano 

Beltrão, o nome de Max 

Mendes não foi aprovado 

porque ele não atende aos 

requisitos exigidos pelo 

estatuto do clube.

A negativa do conse-

lho esquentou o bastidor 

político do clube. Mirian 

Monte chegou a afirmar 

que o veto do conselho a 

indicação do nome de Max 

Mendes estaria causando 

“uma nova bomba atômica 

no CSA”.

“Naquele momento, 

tive a confirmação de um 

receio que já demonstrei 

publicamente: o de que 

teríamos um ambiente de 

disputa política em plena 

Série C, que se potenciali-

zaria se houvesse a convo-

cação de novas eleições. 

Seria mais uma “bomba 

atômica a cair sobre o 

CSA”, disse a dirigente, 

através de pronuncia-

mento oficial.

CSA, Max Mendes não teve o nome homologado pelo Conselho Deliberativo do clube

Brabo atualiza o cenário 
com veto a nome de vice

GE

Marcelo Brabo: “A gente está aguardando justamente esse retorno dele [Max Mendes] para conversar”
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Esportes

Daniel Paulista pode mexer no ataque 
para a partida contra a Chapecoense

Escalação do CRB

Passados os jogos 
contra o Ceará, o elenco 
do CRB se reapresentou 
na tarde de ontem, no 
Centro de Treinamento 
do Ninho do Galo. O 
atacante Getúlio, que 
sentiu um desconforto 
no adutor e não viajou 
com o grupo para Forta-
leza, deve voltar aos 
treinos e ficar à dispo-
sição do técnico Daniel 
Paulista para a partida 
de amanhã, contra a 
Chapecoense.

Por outro lado, 
Jorginho trata de uma 
tendinite e segue no 
Departamento Médico. 
Ele também desfalcou o 
CRB contra o Ceará.

Segundo o clube, não 
houve baixa por lesão 
após a partida contra 
o Vozão. Hereda, que 
deixou o campo no 2º 
tempo, deve trabalhar 
normalmente durante a 
semana.

Futebol

Getúlio deve 

retomar treinos 

no Ninho do Galo

GE

GE



O app de músicas 

que é “bom demais 

pra ser verdade”

O Encontro de Coros da Estaca Maceió de A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias chega à sua 10ª edição. A 
celebração da boa música e do canto coral tem dia, hora e local 

para acontecer: 11 de maio, às 19h, na capela da Avenida Santa Rita de 
Cássia, 287, Farol, ao lado do Instituto da Visão. 
Neste ano o evento tem caráter solidário, por isso, os organizadores 
pedem que os participantes e o público doem alimentos não perecíveis 
(arroz, feijão, óleo, macarrão, etc), alimentos prontos não perecíveis 
(bolachas, biscoitos, leite em pó, leite líquido, sardinha, mortadela, etc), 
água mineral, roupas em bom estado de conservação, lençóis, colchões, 
agasalhos, cobertores, artigos de higiene pessoal e de limpeza que será 
reunido com outras doações e levado para o Rio Grande do Sul, que 
passa por uma calamidade após as enchentes causadas pelas fortes 
chuvas.
Como o evento tem crescido e reunido mais grupos, neste ano onde 
será celebrada uma década de parceria com os coros, o Encontro será 
dividido em 2 etapas. A 1ª acontece no próximo dia 11 e a 2ª será no 
segundo semestre, contemplando mais grupos e agraciando o público 
com mais uma oportunidade de desfrutar das apresentações especiais 
dos melhores coros de Alagoas.
Nesta 1ª etapa, o Encontro contará com o Coro do Cesmac, Coro Jovem 
do Ifal, Coro da Estaca Maceió, Coretfal, Coro Jovem de Guaxuma, 
Hebrews e Coro Carlos Gomes.
“Incentivar a boa música, em especial o canto coral, é um princípio 
especial, que ajuda as pessoas a desenvolver seus talentos, como nosso 
Pai Celestial deseja. Estamos muito felizes pelo Encontro de Coros 
chegar à sua 10ª edição neste ano, graças ao trabalho abnegado dos 
nossos voluntários e dos grupos que nos ajudam a levar adiante este 
evento, que tem entrada franca, promove integração e leva cultura para 
a comunidade. Todos são muito bem-vindos. Vamos arrecadar ainda 
doações para levarmos para as pessoas que sofrem com as enchentes no 
Rio Grande do Sul”, afirma o líder eclesiástico José Rodrigues da Costa 
Júnior.
O evento é gratuito, voltado para pessoas de todas as idades e toda a 
comunidade é bem-vinda. 

10º Encontro de Coros 

acontece no próximo 

sábado com entrada franca
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Fatos na Mira

Um app gratuito com 
faixas dos maiores ar-
tistas do mundo e que 
não tem anúncios no 
meio da música. Esse 
é o Musi, que virou 
queridinho da Gen Z 
neste ano. A “magia” 
do Musi, na verda-
de, não é tão mágica 
assim. Ele basicamente 
funciona como um 
player de vídeos que 
já estão no YouTube, 
com a diferença de que 
é possível organizá-
-los em playlists. Esse 
modelo de negócio 
fez a empresa faturar 
US$ 107 milhões só 
na América do Norte 
nos últimos 2 anos. 
E como eles ganham 
dinheiro? Anúncios. A 
diferença é que eles são 
silenciosos e podem ser 
fechados em 15 segun-
dos. Assim, as músicas 
não são interrompidas 
e nem existe um limite 
de plays. Uma versão 
ads-free está disponível 
por US$ 6. O Musi já foi 
baixado 66M de vezes 
desde o lançamento, 
sendo 8,5 milhões só 
em 2023. Isso é mais 
do que os concorren-
tes Deezer e Pandora. 
Com todo esse boom, 
gravadoras e empre-
sários da música já 
mostraram resistência, 
dizendo que o business 
praticado pelo Musi 
é ilegal. Isso porque o 
app não tem licença 
para retransmitir os 
vídeos do YouTube, 
além de não remunerar 
os artistas, nem pagar 
direitos autorais, como 
o Spotify e Deezer.

IC Play homenageia 

a atriz Ruth de Souza

Em 12 de maio, dia em que a atriz 
Ruth de Souza (1921 – 2019) completa-
ria 103 anos de idade, a Itaú Cultural 
Play a homenageia disponibilizando 
em seu catálogo o longa metragem 
Filhas do Vento, de 2004, dirigido por 
Joel Zito Araújo. Na mesma data, re-
tornam para a plataforma As hipermu-
lheres, de Carlos Fausto, Leonardo Set-
te e Takumã Kuikuro, Transamazônia, 
de Bea Morbach, Débora Mcdowell e 
Renata Taylor, Já que ninguém me tira 
para dançar, de Ana Maria Magalhães, 
Deus e o diabo na terra do sol, de 
Glauber Rocha, e Cabra marcado para 
morrer, de Eduardo Coutinho.
Estes e todos os filmes da plataforma 
de cinema brasileiro do Itaú Cultural 
podem ser acessados gratuitamente 
em www.itauculturalplay.com.br ou 
por meio do aplicativo para dispositi-
vos móveis (Android e iOS) e Chro-
mecast. O app IC Play também está 
disponível nas smart TVs da LG e na 
Apple TV.
Homenagem a Ruth de Souza

Em Filhas do Vento, duas irmãs vivem 
com o pai em uma pequena cidade de 
Minas Gerais. Uma delas quer deixar 
a casa paterna e se tornar atriz no Rio 
de Janeiro. A outra quer viver uma 
grande experiência amorosa. Cada 
uma segue o seu sonho, a contragosto 
do pai, um homem ciumento e rigoro-
so. Distantes por quarenta anos, elas 
voltam a se encontrar no dia do en-
terro do patriarca. Este foi o primeiro 
longa-metragem de ficção do diretor, 
que, até então, dedicou a sua carreira 
aos documentários.
Premiado no Festival de Gramado de 
2004 em diversas categorias, o filme é 
um bom exemplar do projeto de Joel 
Zito de criar um cinema com protago-
nismo negro, do elenco ao roteiro. Por 
meio de um drama familiar de pais e 
filhas no interior do país, o diretor re-
flete sobre os fantasmas da escravidão 
e do racismo na sociedade brasileira.  
SERVIÇO: IC Play
12 de maio
Em www.itauculturalplay.com.br 
e disponível nas smart TVs da LG e 
Apple TV.
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A pós o sucesso da 1ª sessão e a 
pedido do público, a Orques-
tra Filarmônica de Alagoas 

apresenta amanhã, às 20h, no Teatro 
Deodoro a 2ª sessão do concerto Cine 
Firlamônica. Os ingressos podem ser 
adquiridos no instagram da filarmô-
nica link https://www.instagram.
com/filarmonicadealagoas/ , custando 
a partir de R$ 40,00.

Será um passeio pelas trilhas de 
Os Vingadores, Piratas do Caribe, 
Rei Leão, Os Caça-Fantasmas, Três 
Homens em Conflito, Harry Potter, 
Por Una Cabeza do Filme Perfume 
de Mulher, a assustadora trilha de 
Psicose, Interstellar, Now We Are Free 
do filme Gladiador, A Lista de Schin-
dler, Jurassic Park, Senhor dos Anéis, 
Indiana Jones e Star Wars. A direção 
artística e regência fica a cargo do 
maestro Luiz Martins.

“Sessão extra é símbolo de 
um trabalho que deu certo e está 
cumprindo com o que se propôs: lotar 
teatros e corações com a música! E é 
esse local, Teatro Deodoro, templo das 
artes em Alagoas, onde vamos realizar 
mais uma vez o nosso Cine Filarmô-
nica, fruto de um trabalho em equipe 
onde a maior protagonista é a música. 
Fico pensando sobre a importância 
do acesso à beleza criada pela obra de 
arte: como é necessário democratizar 
tudo isso! À esta diva música, nosso 
empenho. Ao nosso público, nossa 
gentileza e respeito. Todo concerto é 
único e desta vez não será diferente!”, 
destaca o maestro.

Para fazer um “esquenta” antes 
da noite de 6ª feira, em parceria com 

a Diretoria de Teatros do Estado de 
Alagoas (Diteal) a orquestra ofereceu 
um concerto didático, baseado o Cine 
Filarmônica, para idosos de institui-
ções beneficentes da capital, que traba-
lham com pessoas idosas. A sessão foi 
fechada para esse público, que assistiu 
de graça a esse ‘mini concerto”, ontem 
no Teatro Deodoro.

“Foi como uma espécie de 
‘premiere’ do Cine Filarmônica, e uma 
premiere muito especial, porque essa 
apresentação fortalece nosso compro-
misso social, compromisso da Filar-
mônica de Alagoas e levar sua música 
para mais pessoas, colocamos ingres-
sos a preços baixos, mas também 
fazendo essas apresentações gratuitas, 
o que nos traz uma satisfação imensa”, 
comenta Lenivaldo Neto, presi-
dente da Cooperativa Filarmônica de 
Alagoas e músico da orquestra.

Na apresentação de ontem foi 
executado um repertório um pouco 
menor do que o concerto principal que 
conta com mais de 2h de apresentação. 
Porém os idosos assistidos por essas 
instituições acompanharam diversos 
clássicos do cinema e que com certeza 
marcou a vida de muitos que estive-
ram na ocasião.

O que: Concerto Cine Fimarmônica sessão extra 

Quando: Sexta-feira, 10 de maio, às 20h 

Onde: Teatro Deodoro, Centro de Maceió 

Ingressos: A partir de R$40,00 

Vendas: https://www.sympla.com.br/evento/cine-filarmonica-sessao-extra/2430256?_gl=1%2Adfp8ui%2A_

ga%2AMzMyNTMzODE3LjE3MTAyNDU5NTE.%2A_ga_KXH10SQTZF%2AMTcxMzQ3MjE2Ny40MS4xLjE3MTM0N-

zM1ODIuNDcuMC4xNTY0MTk3MTA2&referrer=l.instagram.com

Serviço:

Orquestra 
Filarmônica de 
Alagoas

Música, Sob a 
regência do 

maestro Luiz 
Martins, 

espetáculo 
promete uma 

noite para lá de 
especial 

Paulo Canuto
Assessoria

traz trilhas sonoras 
novamente para o palco 
do Teatro Deodoro



E teremos alagoano no badaladérrimo Festival de Cinema de Cannes 2024, com a importante, 
especial e especializada participação, pela 2ª vez, do querido amigo Chico Fireman, que se recupera de 
1 “gripezinha chata”. Ele embarca neste sábado e promete cobertura em tempo real, ao vivo, de todos 
os lançamentos em que estará presente. Ele que, pelo trabalho, tem endereço fixo em Santa Cecília, 
São Paulo. Ah! Chico é jornalista e crítico filiado a @abraccine , @oscarverso_ e  @cinemanavaranda. 
Seu @chicofireman e @filmesdochico valem acompanhamento e acessos. Além de ser 1 fofo

Queridíssima 
Milena Tole-

do, sem dúvi-
da alguma, 1 
das + bonitas 
inteligentes e 
interessantes 
alagoanas. 
Para ela, 
todos os 
superlativos 
viram diminu-
tivos, diante de 
sua figura. Do 
decote, nem 
vou ‘falar’…

Movimentadérrimo estará o + fervido e moderno boteco 
de Jaraguá, o Som do Beco, a partir das 11 da noite deste 
próximo sábado, 11, tendo como especial convidado o 
precursor DJ Bacana. A eletrônica cena terá o comando da 
igualmente incrível Luah Luk, que também arrasa como 
estilista. Tão talentosa que foi selecionada para o Renda-se, 
projeto patrocinado pelo Magazine Luiza através da Lei Rou-
anet, do Ministério da Cultura, assim que setembro chegar

Alcalino, ativo e incansável presidente 
da centenária Academia Alagoana de 
Letras, meu querido Alberto Rostand 
Lanverly convidando para a palestra 
“A genialidade de Pontes de Miranda”, 
do brilhante professor e conferencista 
Marcos Bernardes de Mello. Às 9 da 
manhã da próxima 4ª feira, 15 de maio, 
na Casa Jorge de Lima, com certeza, 
reunirá a nata da Inteligência Caeté. 
Vale presença, obviamente

E no último dia 7, meu caro Wendel Palhares Costa ganhou festa-surpresa ‘armada’ por sua bem-
-amada Lidia Lima, celebrando os 40 anos do jornalista e secretário executivo da Comunicação de 
Alagoas, devidamente prestigiada pelos igualmente queridos Goretti Lima & Pedro Cabral. Daqui, 
com esta exclusiva fotografia, reforço meus parabéns, inclusive pelo aniversário

Pérolas
“Não é a pornografia que é obscena, é a fome que é 

obscena”, disse com todas as letras ninguém menos que 

José Saramago, escritor português, que mereceu em 1995, 

o Prêmio Camões, a + importante honraria literária da 

Língua Portuguesa, e o Nobel de Literatura de 1998. E 

confirmo: deve-se observar todas as opiniões de Sara-

mago, literalmente!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Felipe Camelo
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O plenário do Senado 
aprovou ontem o texto-base 
do projeto de lei que recria 
o seguro obrigatório para 
acidentes de trânsito e substi-
tui o antigo DPVAT (Seguro 
Obrigatório de Danos Pesso-
ais Causados por Veícu-
los Automotores de Vias 
Terrestres). O interesse do 
governo na proposta se dá 
devido a uma emenda que 
garante a liberação de R$ 15 
bilhões, recurso importante 
para pagar emendas parla-
mentares negociadas com o 
Congresso.

O texto-base foi apro-
vado em uma votação 
apertada, contando com 41 

senadores a favor e 28 votos 
contrários, sem nenhuma 
abstenção. Agora, o texto 
seguirá para a sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Durante a discussão 
em plenário, senadores da 
oposição protestaram contra 
a natureza impositiva da 
proposta. Além disso, uma 
ala de senadores oposicio-
nistas tentaram tirar do texto 
o trecho da lei considerado 
um “jabuti”. Isso porque, 
atualmente, o sistema fiscal 
prevê a liberação de verbas 
para o governo após o 
segundo resultado bimestral 
com arrecadação superior 
ao esperado. No entanto, o 
projeto do DPVAT possibi-
lita a liberação de verbas já 

após o resultado do primeiro 
bimestre, que foi contabili-
zado em março.

“Embora reconheçamos 
que a história do DPVAT 
não seja favorável, e mesmo 
que a criação de um novo 
imposto possa ser objeto de 
debate, o maior problema 
deste projeto é o significa-
tivo elemento estranho que 
carrega consigo. Ao inserir 
uma mudança tão subs-
tancial no sistema fiscal 
como um ‘jabuti’, estamos 
minando a confiança do 
Brasil aos olhos dos investi-
dores”, argumentou o sena-
dor Oriovisto Guimarães 
(Podemos-PR).

Há a expectativa de que 
haja um veto parcial no 
projeto para atender a uma 

demanda elencada pela 
oposição. Trata-se da previ-
são de cobrança de multa 
grave por atraso no paga-
mento do DPVAT. “Estou 
me comprometendo que 
esse item, uma penaliza-
ção excessiva que veio da 
Câmara, será vetado pelo 
presidente da República”, 
disse o líder do governo e 
relator da proposta, senador 
Jaques Wagner (PT-BA).

A aprovação faz parte 
do acordo entre líderes para 
garantir pagamento de R$ 
3,6 bilhões em emendas 
parlamentares. É com a aber-
tura do espaço orçamentário 
pelo projeto do DPVAT que 
o governo sustenta que terá 
recurso para arcar com a 
liberação. 

A  s inundações no Rio 
Grande do Sul, que 
começaram no início 

de maio, provocaram, até o 
dia de ontem, um prejuízo 
de R$ 6,3 bilhões, diz a CNM 
(Confederação Nacional 
de Municípios). Segundo o 
levantamento da entidade, 
mais da metade desse valor 
— R$ 3,4 bilhões — corres-
ponde a danos a residên-
cias. “Até o momento, foram 
registrados impactos em 
61,4 mil habitações, das 
quais 55,2 estão danificadas 
e 6,2 mil destruídas”, afirma 
a CNM, em nota.

Na economia, os prin-

cipais setores afetados 
foram a agricultura, que 
tem perda estimada de R$ 
594,6 milhões; a pecuária, 
com prejuízos de R$ 147,7 
milhões; e a indústria, com 
baixa de R$ 183,3 milhões. 
Comércios locais tiveram ao 
menos R$ 38,5 milhões de 
prejuízo e, o setor de servi-
ços, R$ 58,2 milhões.

417 dos 497 municípios 
do estado já haviam sido 
afetados pelos temporais. 
Desses, 336 foram reconhe-
cidos pelos governos esta-
dual e federal em estado 
de calamidade pública. A 
Defesa Civil já confirmou 
100 mortes e investiga 4. 
Há ainda 372 feridos e 128 
desaparecidos. Pelo menos 

1.456.820 de pessoas já foram 
afetadas. Entre elas, 66.761 
estão em abrigos, e 163.720, 
desalojadas.

As inundações ocorre-
ram desde o início do mês 
e afetam inclusive Porto 
Alegre e municípios da 

região metropolitana, como 
Eldorado do Sul (a mais 
afetada) e Canoas. Equipes 
de resgate e voluntários 
trabalham sem intervalo 
para socorrer moradores 
ilhados e animais domésti-
cos.
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Bruna Lima
R7

As fortes chuvas que 
atingem o Rio Grande 
do Sul desde o final 
de abril devem levar a 
uma alta dos preços dos 
alimentos, prevê a Fede-
ração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo 
( F e c o m e r c i o - S P ) . 
Segundo a entidade, há 
o risco tanto de perda de 
produtos como também 
impactos no transporte 
de mercadorias.

Entre os produtos 
que devem ter os preços 
afetados estão os deri-
vados de leite e o arroz. 
“O Rio Grande do Sul 
é o maior produtor de 
arroz do país, e embora 
pouco mais de 80% da 
safra tenha sido colhida, 
ainda não dá para saber 
se os estoques foram 
atingidos ou quanto 
da parcela restante foi 
perdida”, diz a nota da 
federação.

Os alagamentos e 
os danos à infraestru-
tura do estado podem, 
segundo a entidade, 
afetar a logística do 
transporte de arroz e 
de frutas tradicionais 
da região, como uva, 
pêssego e maçã. 

A criação de gado 
para produção de leite, 
que deve ser impactada 
com a perda de vacas 
e pasto, além da inges-
tão, por esses animais, 
de água sem qualidade, 
em razão das condições 
atuais do local.

“No Rio Grande do 
Sul, é muito provável, 
infelizmente, que os 
danos causados tenham 
impacto maior para o 
PIB nacional”, avalia a 
Federação.

RS

Chuvas devem 

alterar preços 

de alimentos

Emerson Fonseca Fraga
R7

Agência BrasilTragédia, Mais da metade do valor de perda econômica é de danos às residências

Inundações no RS causam 
prejuízos de R$ 6,3 bilhões

Ao todo, 336 municípios gaúchos estão em calamidade pública

Tributo

Senado aprova recriação do DPVAT 
com emenda para liberar R$ 15 bi


